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    editorial


      


  


  

    

    

  


  

    Que Deus é este que sendo trino é um só; que sendo um só é também três Pessoas numa única essência divina?  


    Que Deus é este Criador de todas as coisas, soberano, infinito, imutável, insondável e que, no entanto, se faz amigo de criaturas tão limitadas como nós?


    Que Deus é este que está em toda parte, com toda ciência e todo poder e, no entanto, não interfere em nossos atos tolos? Por que nos concede tamanha liberdade?


    Que Deus é este que por nós demonstra tamanho amor, a ponto de se fazer um de nós e assumir a nossa culpa em um castigo tão horrendo?


    Que Deus é este que concede ao homem, obra de Suas mãos, o direito de uma nova criação, de tornar-se Seu próprio filho, de compartilhar de Seu Espírito, de Sua glória, de Sua eternidade e, até mesmo de Sua habitação celestial?


    Eis o valor e a bênção de estudarmos teologia! Por meio dela saberemos responder “que Deus é este?”. Um estudo desta natureza nos conduz, não somente a um relacionamento íntimo e prático com o SENHOR, mas também a um conhecimento realista de quem somos nós.


    A iniciativa de estudarmos esse tema não partiu desta revista, nem da sua igreja, nem tão pouco de você. Estudar esse tema é um desafio que nos é dado pelo próprio Deus. Ele quer se fazer conhecido; quer nos conceder a bênção de conhecê-Lo como, de fato, Ele é.


    Deus disse por intermédio de Jeremias: “Mas aquele que se gloria, glorie-se nisto: em me conhecer e saber que eu sou o SENHOR e faço misericórdia, juízo e justiça na terra; porque destas coisas me agrado, diz o SENHOR” (Jr 9.24).


    Convidamos você para juntar-se a nós neste esforço de conhecer bem melhor o Deus que por nós demonstra tanto amor; o Deus de quem somos e a Quem juntos servimos.


    Agnaldo Faissal J. Carvalho


      


      


    "Lembrem-se das coisas passadas, das coisas da antiguidade: que eu sou Deus, e não há outro; eu sou Deus, e não há outro semelhante a mim. Desde o princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade revelo as coisas que ainda não sucederam. Eu digo: o meu conselho permanecerá em pé, e farei toda a minha vontade.”


    Isaías 46.9-10


      


    A orientação para o professor está intercalada com a lição do aluno, com a finalidade de tornar mais claras e objetivas as sugestões. Assim, o professor necessita de apenas uma revista.


    Para auxiliá-lo no preparo de sua lição, indicamos sujestões para cada momento de aula. Cada parte sugerida a seguir tem igual importância na ministração da mesma.


    

      

        

        

      

      

        
          	
              

          
          	
            Sugestão inicial

          
        


        
          	
            O professor prepara uma estratégia para despertar no aluno interesse e atenção para o tema da aula.

          
        


      

    


    

      

        

        

      

      

        
          	
              

          
          	
            Orientação didática

          
        


        
          	
            Nesse espaço, o professor encontrará sugestão para ministrar o tópico da lição que virá a seguir.

          
        


      

    


    

      

        

        

      

      

        
          	
            

          
          	
            Sugestão final

          
        


        
          	
            Para encerrar a lição, propomos estratégias de revisão, fixação, conclusão e/ou aplicação. Revisões e aplicações também podem ser feitas no decorrer da aula. Neste momento, em especial, procure enfatizar as verdades centrais da lição, esclarecer dúvidas, firmar compromissos e certificar-se de que o aluno compreendeu o assunto principal e dispõe de ferramentas necessárias para operar mudanças em sua vida.

          
        


      

    


    Divisão de tempo da aula


      


    Sugerimos a seguinte divisão do tempo para uma hora de aula:


      


    •	Introdução: 10 minutos


    •	Desenvolvimento: 40 minutos


    •	Conclusão: 10 minutos


      


    Veja bem, não fique preso a essa distribuição, mas atente-se à proporcionalidade do   tempo que você dedica a cada parte de sua aula.


      


    Atenção, Professor!


      


    

      

      

    


    Em nosso site (www.ensinodinamico.com) estão disponíveis as apresentações em PowerPoint das 16 lições desta revista. Você poderá usar em projetor multimídia (data-show) ou imprimir em transparências para retroprojetor.


  


  

  

  Lição 1  


  Vamos teologizar?!


    


  Wanderley Rangel Filho  


    


  base bíblica


  Salmo 96.1-13


    


  meditação diária  


  

    

      

        

        

      

      

        
          	
            seg

          
          	
            Gn 1.1-5

          
        


        
          	
            ter

          
          	
            Jr 9.23-24

          
        


        
          	
            qua

          
          	
            Jó 42.1-6

          
        


        
          	
            qui

          
          	
            Is 6.1-7

          
        


        
          	
            sex

          
          	
            Is 6.8-13

          
        


        
          	
            sáb

          
          	
            Jo 4.24

          
        


        
          	
            dom

          
          	
            Os 6.3

          
        


      

    


  


    


  

    "Cantem ao SENHOR um cântico novo,


    cantem ao SENHOR, todas as terras."


  


  


  

      


  


  

    

      

        

        

        

      

      

        
          	
            Alvo da lição

          
        


        
          	
            Saber

          
          	
            Sentir

          
          	
            Agir

          
        


        
          	
            entender o significado de “teologia”, seus conceitos e preconceitos;

          
          	
            usufruir da grande bênção de um conhecimento e envolvimento maior com o Senhor;

          
          	
            sentir-se desafiado a viver uma teologia prática: “Enoque andou com Deus...”.

          
        


      

    


    Pense e responda:


    1a Pergunta: Qual foi sua reação ao se deparar com este assunto, teologia?


    Resposta: (favor escrever para compartilhar com a sua classe)


    2a Pergunta: Por que será que algumas pessoas torcem o nariz ao se deparar com assunto teologia?


    Respostas possíveis:


      


    1a - Não tem nada a ver com teologia. A pessoa possui um tique nervoso!


    2a - O nariz é assim mesmo!


    3a - Foi trauma! Durante uma aula de teologia acabou dormindo e bateu o nariz!


    4a - Preconceituosa! Pensa que estudar teologia é inútil!


    5a - (outras)


      


    Verdadeiramente não é fácil estudar teologia, é um desafio para todos nós. Não ser fácil não significa ser chato, é abençoador, veja quais as bençãos que você receberá ao estudar teologia.


      


    


    1.	A bênção de conhecermos ao Senhor


    (Jr 9.23 e 24)


      


    Teologia significa: estudo de Deus, conhecimento de Deus. Neste texto encontramos o Senhor nos desafiando: “em me conhecer e saber que eu sou o Senhor”.


    Há jovens que têm uma ideia distorcida de teologia, como algo maçante e enfadonho. Não existe nada mais glorioso e incomparável do que conhecer a Deus, o único e verdadeiro Deus!


    Não é o conhecimento das coisas deste mundo, nem das riquezas ou poder, mas conhecer ao Senhor, Aquele que diz: “faço misericórdia, juízo, e justiça na terra; porque destas coisas me agrado”.


    Propomos a você o desafio de conhecer ao Senhor – “TEOLOGIZAR” – pois, com certeza, você será abençoado!


      


    


    2.	A bênção de nos envolvermos com o Senhor


    (Jó 42.5)


      


    Teologia bíblica não se limita a descrever Deus, mas nos leva a um relacionamento com o Senhor. Em outras palavras:


      


    • não é só teórico, é prático;


    • não é só conceitual, é vivencial;


    • não é apenas definição, é comunhão;


    • não é apenas mente, é também coração;


    • como diz Jó 42.5, não é apenas “ouvir”, é também “ver”.


      


    


Quando teologizamos, somos desafiados na nossa intimidade com o Senhor. Se o seu conhecimento de Deus for pequeno e superficial, não haverá confiança e envolvimento total.





    Pode surgir ainda o sentimento de decepção com Deus. Pessoas que tendo um conhecimento incompleto e distorcido de Deus criam expectativas que, ao não serem cumpridas, frustram, levando à rebeldia contra o Senhor.


      


    


“Estude teologia, esse é o desafio, pois, com certeza, sua vida, seu relacionamento com o Senhor vão mudar! É bênção!”


      


    


3.	A bênção de servir ao Senhor


    (Is 6.1-13)


      


    Isaías buscou ao Senhor, conheceu mais ao Senhor, e como resultado dessa “vivência teológica”:


    a.	conheceu a si mesmo – “Ai de mim! Estou perdido” – quanto mais conhecermos ao Senhor Deus com toda Sua glória, poder e santidade, mais iremos nos conhecer com toda nossa miséria e pecaminosidade;


    b.	conheceu a graça do Senhor – “a sua iniquidade foi tirada”. Conhecer ao Senhor é vivenciar Sua graça, perdão e misericórdia;


    c.	conheceu o servir ao Senhor – “eis-me aqui, envia-me a mim”. Teologia é prática. Foi o que aconteceu com Isaías, ouviu a chamada de Deus e se colocou à disposição para servir a esse Deus.


    Isaías não se limitou ao conhecimento teórico de Deus. Como resultado dessa experiência com o Senhor, passou a servi-Lo, ainda mais.


    


Jovem, estudar teologia bíblica é bênção para sua vida: ultrapassa o teórico, transforma, santifica, exalta o nome do Senhor. Além disso, deixa claro que devemos nos humilhar e dedicar nossa vida a Deus, Senhor do Universo.


      


    


Conclusão


      


    Convido você a estudar as próximas lições. Vamos ler, estudar os textos bíblicos, compartilhar com a classe; vamos ser abençoados, abençoar outros, ou seja,


    Vamos teologizar!


  


    


  

  Lição 2  


  Deus - criador ou criatura?


    


  Agnaldo Faissal J. Carvalho  


    


  base bíblica


  Salmo 19.1-6


    


  meditação diária


  


  

    

      

      

    

    

      
        	
          seg

        
        	
          Gn 1.1; 2.4,7

        
      


      
        	
          ter

        
        	
          Sl 51.7-10

        
      


      
        	
          qua

        
        	
          Is 44.1-6

        
      


      
        	
          qui

        
        	
          Is 45.5-7

        
      


      
        	
          sex

        
        	
          Cl 1.13-17

        
      


      
        	
          sáb

        
        	
          Ap 4.9-11

        
      


      
        	
          dom

        
        	
          Ap 10.4-6

        
      


    

  


  "Os céus proclamam a glória de Deus,


  e o firmamento anuncia as obras das suas mãos."


  

    

      

        

        

        

      

      

        
          	
            Alvo da lição

          
        


        
          	
            Saber

          
          	
            Sentir

          
          	
            Agir

          
        


        
          	
            ter em mente que há muitos argumentos que comprovam a existência de Deus, mas o maior deles é a transformação que Ele produz na vida dos que Nele confiam;

          
          	
            alegrar-se por saber que entre esses argumentos estão a complexidade e a perfeição do Universo;

          
          	
            desafiar cada aluno a ser um argumento vivo da existência de Deus.

          
        


      

    


    


    


“Eu até entendo que o homem possa olhar para a Terra e continuar sendo ateu, mas não posso entender como alguém possa olhar para o Céu e afirmar que Deus não existe”.


    Abraham Lincoln





      


    “Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das Suas mãos”. O salmista Davi (Sl 19.1)


    Falar sobre Deus no contexto em que vivemos não é tarefa fácil; às vezes chega a ser até meio constrangedor, devido a tantas vozes zombeteiras que procuram desacreditar a nossa fé - gente como os nossos amigos, professores, escritores, artistas, enfim, os formadores de opinião que se julgam cultos, quando, na verdade, têm a mente curta. Eles negam a Deus, apesar de constantemente admirarem toda beleza e perfeição de um Universo criado por esse mesmo   Deus.


    Por outro lado, a revista Superinteressante de janeiro de 2001 traz uma reportagem, na secção ciência, falando de renomados cientistas que começam a rever suas posições ateístas, por chegarem à conclusão de que o Universo é perfeito demais para ser obra do mero acaso.


    Eis, então, a questão que precisamos esclarecer: “Existe um Deus que tudo criou ou nós é que inventamos um deus para justificar as coisas que não conseguimos explicar? Nosso Deus é o Criador ou é produto de nossa imaginação? A perfeição do Universo é fruto de uma Mente Perfeita ou é o equívoco de mentes insanas?”


    Se a nossa fé (como cristãos) é questionada por ser subjetiva e pessoal, que outros argumentos poderíamos, então, usar para comprovar a realidade do Deus Criador?


      


    


1.	O universo testemunha a existência de Deus


      


    “Levantem os olhos para o alto e vejam. Quem criou estas coisas? Aquele que faz sair o seu


    exército de estrelas, todas bem contadas, as quais ele chama pelo nome.”


    (Isaías 40.26)


      


    A humanidade, neste último século, tentou buscar alternativas para esclarecer os mistérios do Universo e da própria existência por meio de teorias que descartassem a ação sobrenatural de um Criador. Surgiram, daí, as Teorias da Evolução e do Caos (Big-Bang), apregoando ser o Universo fruto do acaso. Em uma argumentação fantasiosa, passaram a afirmar que a matéria (de onde ela surgiu?) um dia esquentou, explodiu, espalhou-se, esfriou e transformou-se em sóis, estrelas, planetas e luas. E em nosso planeta, sem mais nem menos, a vida simplesmente começou e passou a se desenvolver até chegar ao estágio em que hoje se encontra. Para alguns, é tão simples assim!


    A Teoria da Evolução, em sua obstinada tentativa de desfazer a Fé Criacionista, apresentou uma fórmula maluca para explicar a existência do Universo:


      


    NADA + NINGUÉM + TEMPO + ACASO = TUDO QUE EXISTE


      


    Na verdade, é preciso ter mais fé para crer em tais discrepâncias do que para aceitar que um Deus Soberano foi capaz de criar, com perfeição, todas as coisas.


    O Universo é perfeito demais para ser mera obra do acaso. Tudo o que tem sido descoberto recentemente nos deixa estupefatos, desde as mais ínfimas partículas subatômicas, das cadeias de DNA, da biotecnologia molecular até o alcance do supertelescópio Hubble. Tudo isso testemunha um planejamento, uma inteligência, uma perfeição tão esmerada e nos mínimos detalhes, que só pode apontar para a existência de um Ser Criador.


      


    


2.	A natureza testemunha a existência de Deus


      


    “Porque os atributos invisíveis de Deus, isto é, o seu eterno poder e a sua divindade, claramente se


    reconhecem, desde a criação do mundo, sendo percebidos por meio das coisas que Deus fez. Por isso, os seres humanos são indesculpáveis. ”


    (Romanos 1.20)


      


    O Universo não apenas existe, mas também funciona em ritmo harmonioso, sincronizado e equilibrado. A inclinação e a rotação da Terra, da Lua e astros do nosso sistema são   extremamente precisas. As estações, os ciclos naturais, o equilíbrio da natureza (mesmo quando afetados pelos homens) mantêm íntegra a sua perfeição.


    A natureza revela todo um planejamento inteligente onde tudo funciona maravilhosamente bem. Tal testemunho levou o cientista P.C.W. Davis a indagar em seu livro Universo feito sob medida - “Por que tudo se encaixa tão bem? Parece até que alguém fez o Universo, tamanha é a sua perfeição” (pg. 6-10).


    Os evolucionistas se contentam com a explicação de que o “acaso” possa ter criado tudo o que existe. Mas, se tudo o que existe está ainda em “fase de evolução”(como afirmam), era de se esperar que as coisas não funcionassem bem. Certamente não há qualquer outra explicação cabível além daquela que revela Deus planejando e criando os átomos, as moléculas, as bactérias, as células, os micro-organismos, os insetos, os crustáceos, os invertebrados, os répteis, os peixes, as aves, os mamíferos e até os humanos para serem exatamente como são - perfeitos! Supor que a natureza seja obra do acaso é como jogar as peças de um relógio sobre uma mesa e esperar que elas, por vontade própria, resolvam juntar-se adequadamente e formar um relógio de precisão. A natureza é perfeita porque foi criada perfeita... a natureza testemunha a existência de Deus.
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